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D I R E C T O R  
M O T T A  P I N T O

Novo Presidente da República
A  ç do corrente assumiu 

as funções de Chefe do Es- 
todo o Senhor Almirante 
Américo Tomás.

N o momento em que a su
prema magistratur a da Na
ção passa das mãos do Senhor 
General Craveiro Lopes para 
as do novo Presidente da 
República, Portugal inteiro, 
do Minho a Timor, regosi- 
ja-se com tal facto por ter 
a certeza de que o homeyn 
escolhido corresponde à tra
dição de tão alta magistra
tura e assegura a dignidade 
do futuro da Pátria.

A  Nação votou em 8 de 
Junho o seu novo Presidente, 
expressando assim uma von
tade que o mandato presi

dencial dos próximos sete 
anos há-de plenamente jus- 
ti ficar.

O nome do Senhor A lm i
rante Américo Tomás, a sua 
carreira de marinheiro ilus
tre, os relevantes serviços 
prestados ao Pais na pasta 
da marinha, o seu carácter 
integro de exemplar chefe de 
familia, a sua ponderação, 
bom senso e energia, garan
tem aos portugueses a certeza 
de que a sua confiança será 
corresp on d id a  pelo novo 
Chefe do Estado.

P or isso a Nação o ele
geu e por isso a data da sua 
posse è hora de verdadeiro 
regosijo nacional.

INCREMENTO DO TURISMO NACIONAL
Ao cabo duma acção inte

ligentemente dirigida pelos 
orgãos responsáveis, o tu
rismo português é já hoje 
uma realidade.

Não faltam ao país as 
condições indispensáveis, as 
quais, reforçadas por uma 
a dmi ni s t r aç ã o  consciente, 
criaram ao turismo nacional 
o clima favorável que hoje 
se respira.

Na verdade, não faltam 
belezas naturais que encan
tam e seduzem ; as estradas 
são b o a s ; a gente é afável 
e ordeira; os hotéis satisfa
zem e, dentro de próximos 
tempos, outros se erguerão, 
monumentais alguns, de ní
vel igual aos dos melhores 
países turísticos do mundo.

Além dos factores que dei
xamos apontados, Portugal, 
por mercê da sua estrutura

política, é hoje, no Mundo 
conturbado, um oasis de paz, 
em que o estrangeiro se 
sente com confiança e que 
pode percorrer livremente 
em todas as coordenadas.

Não admira, por isso, que 
o estrangeiro nos procure e 
que leve de nós uma saudosa 
e feliz recordação.

Em face dos resultados já 
apreciáveis que ressaltam da 
acção que o Estado vem di
rigindo em prol de um amplo 
desenvolvimento do turismo 
português, o S. N. I., como 
orgão responsável, não se 
tem poupado a esforços, 
estimulando, dirigindo e in
crementando iniciativas per
duráveis.

Assim, este Organismo, no 
primeiro semestre do ano 
corrente, por intermédio do 

(Continua lia  página 4)
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J/fli aspecto da procissão de N* Sr.a da Concórdia (padroeira da 
>reguesia de Caparica), em 14 de Setembro de 1957, ao dar en

trada na povoação da Trafaria.
(Foto gentilm ente cedida pelo sr. João Marcelino Coelho)

A Burocracia
Para toda a gente, burocracia é papelada!
É dificuldade, atrito, morosidade, papeis inúteis e 

servilismo.
A  burocracia acaba nas fronteiras e continua para 

além delas. Existe interna e externamente, por toda a 
parte.

O s vivos mergulham nela, os mortos não são mortos 
sem ela. A  burocracia emperra a vida, mas esta sem 
aquela, não anda.

Do profissional mais modesto ao profissionalismo 
liberal, a burocracia é odiada. Se para os primeiros é 
intolerável, para os últimos é insuportável, revoltante, 
deprimente. E ’ uma corrente que obriga, prende, submete. 
E’ inclusivamente a submissão do «eu liberal» à socie
dade trabucadora do «ponto», do relógio e do papel, e, 
ao resto da sociedade.

E ’ a coordenação de todos os elementos que traba
lham para determinado fim ou nele interessados, subor
dinados a um princípio, a uma lei, a uma regra, a uma 
ordem que a todos aproveita. E ’ o equilíbrio e a com
preensão entre servidos e servidores. São os deveres e 
direitos fixados do operári;, do engenheiro, do médico 
e do doente, do empregado de escritório, do militar, do 
público ern geral, são os deveres e os direitos de todos 
fixados e acautelados para todos - • é a ordem social, a 
submissão da sociedade à sociedade— .

A  burocracia equilibrada, competente, honesta, ze 
losa e conscienciosa; é boa administração, método, dis
ciplina e trabalho útil e orientado.

O s «papéis» quando inteligentemente e deligente- 
mente usados são úteis e também dão de comer a muita 
gente.

Mas o burocrata se é competente e justo, por muito 
que nos pese, é sempre necessário e, se cumpre, para 
si por vezes é pesado enfardo, trabalho ingrato e incom
preendido.

M. P.

M o t í c i a s

d i v e r s a s

d e  '" p & z tu q .a ^

— No dia 26 de Julho entri 1/2 
ram em funcionamento ma, ^  
trés novas estações automc q g 
ticas telefónicas dos C. T. T . - ^ 
em Reguengos do Fetal, Cor. <jj 
celho da Batalha; em Torre,'£3 - ? 
dista, concelho de Viseu ; e tíc 
talha. O se" custo foi, respec 
tivamente, de 130, 130 e 4Ou 
contos.

— Para conservação corrente 
das vias municipais do Continente 
e Ilhas, foram concedidas pelo Mi
nistério das Obras Públicas, atra
vés do Fundo de Melhoramentos 
Rurais, comparticipações de mais 
de 7.617.900100.

— A convite da Associação 
Industriul Portuense, o sr. Prof. 
Eng. Pierre Bocquet, director 
da Ecole de Filature et Tissage 
de L’Est Epinal», pronunciou 
nos dias 30 e 31 duas confe
rências na Exposição Têxtil 
Internacional, na cidade do 
Porto.

— Por 2.600 contos a Câmara 
Municipal de Luanda adjudicou 
os trabalhos de reforço da conduta 
de abastecimento de água à cidade, 
desde a central elevatória do rio 
Bengo até à estação de tratamentos 
e depósitos de reserva.

A  I M P R U D Ê N C I A  D O S  P E Õ E S . . .
3B«S=a=ít=£!=a=í£3£=ífc2ESeEa=»«£SeSE3=lE3^

— O Convento de Arouca vai 
ser adaptado a internato sa- 
lesiano. A obra custará 1.304 
contos.

Da série de atropelamentos 
uma percentagem grande é 
motivada pela imprudência 
dos peões que, desconhece- 
dores das regras do trânsito, 
não sabem J o perigo que 
causam aos automobilistas, 
quando : atravessam em dia
gonal, não respeitam as in
dicações dos «sinaleiros», 
saltam bruscamente para as 
ruas, etc.

Para evitar tais acidentes, 
nâo bastam as faixas de tra
vessia de peões, postes com 
sinais, nem as multas de 
2$50  que raramente se apli
cam.

Escolas de trânsito, onde 
qualquer indivíduo pudesse

aprender — gratuitamente —  
as regras de trânsito, seriam 
o ideal, pois os peões, conhe
cedores das regras e da res
ponsabilidade que causam 
aos condutores, não só cir-

(Continua na página 4)

— Em Amarante vai ser cons
truído um monumento à memória 
de António Cândido, que foi um 
dos maiores oradores portugueses.

— As festas da cidade de 
Luanda começatn em 14 de 
Agosto e encerrar-se-ão no dia
18. com um espectáculo pela 
Tuna Académica de Coimbra.

Imagens e (cos das festas de S, Pedro, em Montijo

Se és am igo do jornal 
«A Província»  dé-lhe  uma 
prova da tua boa am i
za d e , a n g a r i a n d o - l h e  

novos assinantes. 
A ssim , contribu irás para  
o eng ran d ecim en to  da 

tua terra I

Sua Ex.* o sr. Dr. Miguel Rodrigues Bastos, ilustre Governador 
Civil de Setúbal, correspondendo às saudações da população 
montijense, ao inaugurar oficialmente na Praça da República 

de Moniijo, as Festas Populares de S. Pedro, deste ano.
(Foto obsequiosa, da <Foto Cine Filme»)
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A a c ç ã o  b e n faze jia e abnegado
d os Bom Ib eiro s Vol u n ta r ios cla margem sul
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M é d i c o s

D r. A v e lin o  R o ch a  B a rb o sa
Das 15 às 20 h.

R. Bulhão Pato, 14 - l . p 
Telef. 030 2 45  — M ONTIJO

Consultas em Sarilhos Grandes, 
às 9 horas, todos os dias, excepto 
às sextas feiras.

D r. fa u s to  N e iv a
Largo da Igreja, 11 

Das 10 às 15 e das 15 às 18 h. 
Telef. 050256  —  MONTIJO

D r .a Isa b e l ío m e s  P ire s
Ex-Estagiária do Instituto 
Português de Oncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6.8S feiras 

R. Bulhão Pato, 14-1.° - Montijo 
Todos os dias 

Rua Morais Soares, 116-1.° 
LISBOA Telef. 48649

D r. Sontos (D orcelo  

D oenças nervosas e mentais

Consultas e tratamentos — pri
meiros e terceiros sábados de cada 
mês, pelas 12 horas, no consultório 
do Ex.mo Sr. Dr. Ferreira da 
Trindade — R. Bulhão Pato, 42- 
Telefone 030 131 - MONTIJO.

D r. ( l í s io  M o rg ado
Médico-Especialista 

Doenças dos olhos
Consultas às 5.as feiras, 

pelas 14 horas 
Rua Bulhão Pato, 14 - 1.° 

M O N T I J O

Médicos Veterinários
D r. C r is t ia n o  d a  S ilv a  M endonça
Av. Luis de Camões - MONTIJO 
Telef.8 030 502 - 030 465 - 030 012

P a r t e i r a s
A u g u sta  ID a rq u es C h a rn e ira

Parteira-Enfermeira 
Diplomada pela Faculdade de 

Medicina de Coimbra 
R. José Joaquim Marques — N.° 231 

Telef. 030556 
MON T I J O

A rm a n d a  la g o s
Parteira-Enfermeira] 
PARTO SEM DOR 

Ex-estagiária das Maternidades de 
Paris e de Strasbourg.

De dia - R. Almirante Reis, 72 
Telef. 030 038 

De noite - R. Machado Santos, 28 
MONTIJO

Telefones de u r g ê n c i a
Hospital, 030046 

Serviços Médico Sociais, 030198 
Bombeiros, 030 048 

Taxis, 030 025 e 030 479 
Ponte dos Vapores, 030 425 

Polícia, 030 144

foto Cine filme
Trabalhos para amadores 
f o t og r a f i a s  4'Artc 
Aparelhos fotográficos 

Reportagem Fotográfica
Rua Bulhão Pato, 11 - MONTUO

Ocorreram recentemente  
dois incêndios de certa vio
lência nos concelhos da 
Moita e Alcochete, em que  
intervieram os denodados  
soldados da paz desta mar
gem, cumprindo-nos desta
car honrosamente as corpo
rações de M o n t i j o ,  A l 
cochete, Moita e Barreiro.

Acção relevante foi a 
desses homens que mais 
uma vez expuseram as suas 
existências, na prática do 
sacrossanto lema « Vida por  
Vida», na defesa de almas 
humanas e bens alheios.

Por esse facto saudamos  
os seus componentes, nas 
pessoas dos seus respectivos 
comandantes e instrutores.

* **
Na tarde de 31 do mês 

findo, quinta-feira, decla
rou-se incêndio no estabe
lecimento de padaria e mer
cearia da firma Nunes & 
Pinto, em A lhos Vedros,  
em local onde estava arma
zenada considerável quan
tidade de rama de pinho, 
sendo atribuídas as suas 
causas a faúlha saída do 
forno, que estava próximo.

O  incêndio propagou-se 
à escada de serviço da Coo
perativa Operária daquela  
localidade, —  vizinha do es
tabelecimento em chamas— , 
tendo sido ainda retiradas 
as mercadorias ali existen
tes, e desaparecido total
mente a mercearia e pada
ria onde se tinha originado 
o fogo, cujos valores esta
vam no seguro.

No local do sinistro c o m 
pareceram e prestaram ser
viços, com respectivo mate
rial, os voluntários da Moita  
do Ribatejo, Montijo, —  es
tes sob 0 comando do bom
beiro de 2 ,a classe, sr. M a
nuel Martins G o n çalve s— , 
e os do Corpo de Salvação  
Pública do Barreiro, e Sul  
e Sueste, dessa vila.

* **
Mal refeitos os nossos 

bombeiros voluntários, ti
veram na madrugada de 
sexta-feira, —  dia 1 do cor
rente— , de atender a uma  
nova chamada vinda do 
Comando do Campo de Tiro  
de Alcochete.

Pelas duas horas, foram 
pedidos dali os necessários 
socorros às corporações de 
Alcochete e Montijo.

Prontamente ali compa
receram os nossos bombei
ros, com um auto-tanque, 
sob 0 comando daquele vo
luntário, e simultâneamente  
os de Alcochete, que veri
ficaram a intensidade do 
fogo no terreno da Carreira 
de Tiro, resultando difícil 
o seu combate.

O s carros - tanques não 
podiam circular dentro da

área abrangida pelas cha
mas e, por carência de ca
minhos para os veículos se 
aproximarem mais do fogo, 
os voluntários estavam im 
possibilitados de desenvol
ver o necessário ataque à 
área incendiada.

O bombeiro Manuel Mar
tins Gonçalves, da nossa 
corporação, constatando a 
gravidade do perigo, —  e que 
poderia atingir os paióis de 
m unições— , pediu ao quar
tel de Montijo, a comparên
cia de maior contingente de 
pessoal e mais material, que 
p r o n t a m e n t e  ali acorreu 
também.

Então, com novos refo. ços

Conforme noticiámos no 
último n.° de «A Província», 
foram inaugurados na quin- 
ta-feira, dia 7 do corrente, 
nas estações telefónicas da 
Graça e desta Vila, os postos 
emissores e receptores de 
rádio em ondas extracurtas, 
que se destinam a aumentar 
em cerca de 50°/a o número 
de conversações simultâneas, 
entre as duas margens do 
Tejo.

Na estação de Lisboa- 
-Graça presidiu à inaugura
ção o sr. General Gomes  
de Araújo, M i n i s t r o  das 
Comunicações, que ali foi 
recebido pelo sr. Reginald 
Thorps, administrador-geral 
da Companhia, e todos os 
funcionários superiores, que 
depois acompanharam aquele 
sr. ao local onde se encon
trava a aparelhagem.

O  sr. Ministro das Com u
nicações fez a primeira liga
ção com a margem sul e 
trocou saudações com o sr. 
governador civil de Setúbal 
que, naquele momento, inau
gurava a aparelhagem da 
noVa estação desta Vila.

Correspondendo à ligação 
feita de Lisboa o sr. gover
nador civil do distrito saudou 
o sr. General Gomes de 
Araújo,—-ministrodas Comu
nicações—  e agradeceu-lhe 
todo o seu concurso, para 
aquele novo benefício.

Em nome da Companhia, 
na estação da Graça, o sr. 
eng.° Branco Cabra! pronun
ciou um d i s c u r s o  em 
que d e s t a c o u  o impor
tante melhoramento e saudou 
o ilustre titular da pasta das

os voluntários de Montijo  
e Alcochete, bem como de 
militares daquela unidade 
e trabalhadores, —  e após 
porliados e duros esforços 
— , c o n se g u iu -se  extinguir  
este incêndio, que teve as
pectos de p av o r !

Não foi empresa fácil in 
felizmente, e se hoje não 
temos perdas de vidas a 
lamentar, louvores são de
vidos e justos aos bombei
ros, militares e populares,  
que se expuzeram ao bra- 
zido ardente que tendia a 
alastrar e tudo destruir!

Glorifiquemos, portanto, 
estes anónimos heróis!

comunicações, agradecendo 
as f a c i l i d a d e s  concedidas 
para a sua realização.

No que se relaciona com 
a pré-inauguração levada a 
efeito em Montijo, estiveram 
presentes o sr. Raúl Beires 
Vale, director da Companhia  
dos Telefones e alguns dos 
seus funcionários, além do 
sr. Dr. Miguel Rodrigues 
Bastos, governador civil do 
distrito, os srs. José da SilVa 
Leite, António João Serra 
Júnior, respectivamente pre
sidente e Vice-presidente do 
município e Vereadores, com 
a assistência de categoriza
das individualidades monti
je n se s^  outras vindas expres
samente de Setúbal.

A  seguir, o director da 
Companhia sr. Beires Vale, 
usou da palavra referindo-se 
às inaugurações levadas a 
efeito, de que reproduzimos 
alguns passos da sua inte^ 
ressante exposição:

Discurso do sr.

Raúl Beires Vale
Compete-me pois, antes de mais, 

agradecer a honra da vossa com
parência a esta visita pré inaugu
ral dum melhoramento que vai 
ser posto ao serviço, no próximo 
dia 10, às zero horas e de cuja in
trodução vão, sem dúvida, resul
tar largos benefícios para a eficiên
cia e rapidez das comunicações te
lefónicas entre as duas margens 
do Tejo.

Salvo erro. disse—, éaprirr.eira 
vez que em Portugal Continental 
se recorre à Rádio para troca de 
comunicações telefónicas públicas 
entre duas regiões do País.

Até ao presente, estas comuni
cações efectuavam-se exclusiva
mente através de vários cabos sub-

-fluviais, quer por circuitos me
tálicos quer por vias de alta fre
quência, estas susceptíveis d; mui- 
tiplar o número de vi is de 
comunicação através de cada cir
cuito metálico.

Com o extraordinário progrr o 
que se vem registando no distrito 
de Setúbal i-ue, por seu turno, 
vem exigindo mais e mais facili
dades de comunicação da margem 
norte do Tejo, verificou-se um es
tado de satur;ção da capacidade 
do sistema de cabos existentes, 
exigindo portanto o seu alarga
mento.

Abriram-se-nos duas alternati
vas :

Colocar um novo cabo sub-flu- 
vial, no único local onde a traves
sia do Tejo é permitida, cu .svja 
entre a Torre de Belem e o lugar 
do Portinho na margem sul, u 
recorrer aos modernos proctssos 
de sinalização e transmissão de 
conversações por ondas ultra cur
tas que permitem concentrar numa 
só via de Rádio um feixe de 240 
circuitos de alta frequência, ope
rando, nas frequências de 2.044 e 
2.252 megaciclos por segundo para 
transmissão e recepção respecti
vamente.

Os riscos a que estão sujeitos rs 
cabos fluviais onde qualquer avaria 
é dificílima e até por vezes impossí
vel de reparar, impeliu-nos para 
a solução que acabamos de adoptor 
instalando postos terminais de 
emissão e recepção na Central da 
Graça em Lisboa e neste local. 
Não só, por este meio, se cbtem a 
possibilidade de gradualmente 
aumentar o número de vias com 
relativa facilidade até atingir cerca 
de 360 vias através do Tujo, ou 
seja o triplo do número de circui. 
tos existentes mas também fica 
estabelecida uma via de recurso 
que garante a continuidade das 
comunicações telefónicas em caso 
de avaria nos cabos sub-fluviais 
existentes. Iístratègicameute até, 
esta medida impunha-se.

Não quero deixar de mencionar 
o outro melhoramento a inaugurar 
muito breve, neste distrito: Refi
ro-me à nova Central Automática 
do Barreiro que vai substituir a de 
sistema manual o que irá permitir 
o estabelecimento de ligações to
talmente automáticas entre os Pos
tos do Barreiro e todos os outros 
postos Automáticos das Rêdes da 
C o m p a n h ia  em Lisboa e Arredores.

Esperamos Senhor Governador 
Civil que V. Ex.a nos dará a honra 
da sua visita, d’ aqui a alguns dias, 
a mais esta importantíssima insta
lação posta ao serviço da populaças 
do seu distrito.
Antes de terminar não quero dei
xar de me referir às facilidades que 
a Companhia encontrou junto do 
Exm.° Snr. Presidente da Camara 
do Montijo e dos Serviços Cam - 
rários que tão proficientemente 
dirige. Graças a essa atitude com
preensiva e eolaborante foi possivel 
à Companhia adquirir em condi
ções vantajosas e construir em 
prazo relativamente curto, o edi
fício em que nos encontramos. 
E-nos grato registar este facto e 
apresentar o nosso sincero agra
decimento a Sua Excelencia.

No final do seu discurso, o ora
dor congratulou-se pelo lacto do 
distrito começar igualmente a 
usufruir dos importantes melho
ramentos na sua rede telefónica, 
de que a capital também dispõe.

A exemplo do que sucedera em 
Lisboa, foi servido um «Porto de 
llonra», a todos 03 convidados, tro
cando-se vários brindes.

Chefe do Estado 
cessante

O sr. General Craveiro Lop̂ i 
antigo Presidente da Repúblici 
dirigiu uma mensagem de agrade
cimento e despedida à Nação, i'3 
momento em que deixou a stf" 
prema magistratura do país.

Esteve pessoalmente no Palác 0 
de Santana, a despedir sc de sua 
Eminência o sr. Cardeal PatriarO

Recebeu ainda no Palácio |lc 
Belém os cumprimentos de dc®" 
pedida do sr. Presidente do Co"' 
selho e de todos os merr.bros d0 
Governo.

k  Inauguração da importante

APARELHAGEM DE RÁDIO
nas duas centrais da Companhia dos 

Telefones, em Lisboa —  Graça e Montijo
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De V i a g e m

Aniversários
_  No dia 11, o sr. Manuel dos 

Santos Lopo, filho do nosso p r e 
zado assinante, sr. Manuel Casta
nheira Lopo.
_No dia 11, completou o seu

19.° aniversário o sr. Armando 
José Fernandes Rebelo, filho do 
nosso prezado assinante, sr. Ar
mando Rebelo.

— No dia 13, a sr.a D. Glória 
Quaresma Nepomuceno Gouveia, 
esposa do nosso estimado amigo e 
assinante, sr. Justiniano António 
Gouveia, mui digno Provedor da 
Misericórdia de Montijo.

— No dia 14, completa o seu 3.u 
aniversário o menino Jorge Artur 
Teles Neves, gentil neto da nossa 
estimada assinante, sr.a D. Lídia 
Pascoal Pereira, residente em An
gra do Heroísmo — Terceira (Aço
res.

— No dia 14, a sr.a D. Bárbaia 
da Conceição Neves, espo a do 
nosso eatimado íssinante, sr. A!- 
varo da Silva Lobo.

— No dia 15, o sr. José Pereita 
dosSantos, nosso prestimoso amigo 
e proprietário da «Tipografia Gra
fex», onde é composto e impresso 
o nosso jornal.

— No dia 15, a menina Maria 
Manuela Cunha Cola, sobrinha do 
nosso estimado assinante, sr. Fran
cisco da Conceição Cola, residente 
em Sacavém.

— No dia 15, o nosso estimado 
amigo sr. Humberto de Sousa, 
digno Presidente da Comissão das 
Festas Populare» de S. Pedro, de 
Montijo.

— No dia 15, completa o seu 
26.° aniversário a s.a D. Maria 
Carolina da Costa e Silva, irmã do 
nosso prezado assinante, sr. Álvaro 
da Costa e Silva.

— No dia 17, a menina Maria 
José Marques Gervásio, gentil so
brinha do nosso estimado assi
nante e amigo, sr. António Gon
çalves da Silva.

— No dia 17, a gentil menina 
Maria José Soares Ventura de Oli
veira, filha do nosso prezado assi
nante, sr. José Maria de Oliveira 
Júnior.

— No dia 18, completa o seu
16.° aniversário a menina Maria 
Manuela dos Santos Farrim, de 
Montijo.

— No dia 18, a gentil menina 
Maria Emília dos Santos Cola, 
filha do nosso prezado assinante, 
sr. Francisco da Conceição Cola, 
de Sacavém.

— No dia 18, perfaz suas treze 
risonhas primaveras a menina 
Maria Isaura Silva Martins, gentil 
filha do nosso dedicado assinante 
e amigo, sr. José de Sousa Martins.

Em férias
Entrou no passado dia 2, no 

gozo das suas merecidas férias, o 
sr. Rui Ferreira de Oliveira, nosso 
dedicado correspondente em Se
túbal, e funcionário do Tribunal 
de Trabalho, naquela cidade.

Os nossos voto de completo re
pouso espiritual, em companhia 
de sua ex.m* família.

N o v a  F o r m a t u r a
Formou-se no dia 25 de Julho 

ultimo pela Faculdade de Medicina 
de Lisboa, com honrosa classifi
cação, o sr. Dr João Manuel Salazar 
Leite Barata, filhodo nosso amigo 
e dedicado assinante deste jornal, 
sr. Dr. João Filipe Barata, concei
tuado clínico nesta vila.

Ao novo facultativo montijense 
e a sua ex.ma família, apresenta 
«A Província» as suas felicitações, 
augurando-lhe uma prestigiosa 
carreira profissional.

S. f .  í °  de Dezembro Sociedade Recreativa J o  A o  C o r & ç ã o

Vindo de Lobito, Angola, a 
bordo do Paquete «Santa Maria», 
chegou a Lisboa no dia 4 do cor
rente mês, fixando residência nesta 
''■la, o sr. José Domingos Carva
lho, funcionário apos?ntado dos 
“• F- B., irmão da sr.a D. Germana 
Carvalho e tio do nosso assinante 

llerlander Marcos Carvalho 
soeiro, ambos moradores nesta 
vila.

Os nossos c u m p r im e n to s  e v o 
os de felic idades iu nto  de sua 

Lx .ma Fam ília.

Desloca-se no próximo sábado, 
dia 16, para abrilhantar as tradi
cionais festas de S. Paio de Olei
ros (Vale de Vouga), a Banda desta 
Sociedade, a qual dali regressará 
no dia 20 do corrente.

Que goze de boa viagem e obte
nha novos triunfos nessa audição, 
é o que sinceramente lhe deseja
mos.

X i i !  Congresso Nacionai 

dos Bombeiros Voluntários

Realizou-se era Viana do Cas
telo de 31 de Julho a 3 de Agosto, 
o 13.° Congresso Nacional des 
Bombeiros Voluntários, no qual 
tomaram parte numerosas repre
sentações do País.

Para o próximo Congresso a 
realizar em 1960, foi escolhida, 
por eleição, a cidade de Faro, com 
três vote s de maioria em compe
tição com Evora.

RaíiihDFDlilârúBileS frantlsío
Continua afirmando o seu pres

tígio pela simpatia que têm mar
cado nas suas actuações, o garrido 
Rancho Folclórico do vizinho lu
gar de S. Francisco.

No último domingo, 10, exibiu- 
-se ns esplanada da Banda Demo
crática 2 de Janeiro, desta vila, 
onde foi muito ovacionado ; e no 
dia 14 do corrente, — quinta-feira, 
desloca-se igualmente à vila do 
Barreiro, para tomar parte nas 
festas da Senhora do Rosário, 
sendo de esperar que ali também 
obtenha bastantes aplausos.

Foi nomeado notário desta vila 
o sr. Dr. Alvaro dos Santos Bor
ges Marcelo, que tem exercido 
idênticas funções na Comarca de 
Alcácer do Sal. Funcionário muito 
distinto, o novo notário de Mon
tijo impõe-se pela sua inteligência, 
probidade e faculdades de traba
lho

Apresentamos-lhe os nossos 
cumprimentos com desejos de 
muitas felicidades.

J or ge Manuel Peixinho

Concluiu brilhantemente o seu 
Curso de Piano, com a distinta 
classificação de 18 valores, ao 
mesmo tempo que transitou para 
o 2.° ano do Curso de História da 
Faculdade de Letras, o jovem e ta
lentoso montijense, estremecido fi
lho do nosso dedicado assinante e 
amigo, sr. Manuel Marques Peixi
nho, mui digno funcionário supe
rior da firma Mundet & C.a, Ltd.a, 
nas suas dependências desta vila.

Felicitamos o jovem estudante, 
assim como a seus pais e sua tia, 
sr.a D. Judite Rosado, distinta 
professora de piano, pelos êxitos 
alcançados por seu sobrinho e 
ex-discípulo, em se revela uma 
grande parcela da sua actividade 
artística e educadora.

fllto dos Vinhas Grandes

Continuam no próximo do
mingo, 12, as comemorações do 
9.° aniversário desta prestante 
colectividade, com o seguinte pro
grama :

A’s 8 horas, alvorada; às 14 ho
ras, abertura da quermesse com 
valiosas ofertas; às 16 horas, início 
da «matinée» pelo aplaudido Con
junto Musical «Os Unidos do 
Jazz», do Alto Estanqueiro; às 18 
horas, uma surpresa «mistério» ; 
e às 21,30 horas, uma «soirée» na 
sua esplanada, pelo referido Con
junto Musical.

F e r i a d o

Amanhã, sexta-feira, 15 de 
Agosto, é dia santificado consa
grado à Assunção de Nossa Se
nhora, pelo que, nos termos da 
legislação vigente, estarão encer
rados todos os estabelecimentos 
cujas actividades não são permiti
das aos domingos.

dos n o s s o s leitores

A g r a d e c im e n t o s
Joaquim  Bernardo da Silva

Ana Jorge; Beatriz Rosa, ma
rido e filhos; Júlia Jorge, marido 
e filhos; Manuel Bernando da 
Silva; Bernardo dos Santos e 
esposa; José Bernardo Jorge de 
Silva e esposa, vêm por este meio 
agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhar à última 
morada seu saudoso marido, pai, 
sogro e avô, e àquelas que lhe* 
manifestaram o seu pesar no transe 
doloroso que sofreram há pouco, 
visto não o poderem fazer directa
mente por desconhecimento de 
muitas moradas.

Para todas se testemunha a sua 
maior gratidão.

M aria Ri la da Silva Russo
Seu marido, José Ventura Ri- 

heiradio Júnior; sua filha, Maria 
Joaquina da Silva Russo e genro, 
Jacinto da Silva Russo, vêm por 
este meio agradecer ?. todas as 
pessoas que acompanharam à 
última morada sua estremecida 
mulher, mãe e sogra, e aquelas 
que lhe manifestaram o seu pesar 
na ocasião do seu falecimento.

A todas, o seu maior reconheci
mento.

B a r r i s
De 100 e 200 litros, venrlem-se 

baratos.
Rua Central, 28 — Montijo.

A r r e n d a - s e
ADEGA com Caldeira, na Rua 

das Taipas.
Informa na redacção.

V e n d e - s e
— CARRINHO com capota, em 

estado novo, para bébé.
Informa-se nesta redacção.

Salineira Ribôtejense do Montijo
r  > ja

Cf-tantiieo cAntuntL TjzincTio 

V e n d a  d e  S a l  a o  p ú b l i c o
Comunica que abriu o seu armazém, agmdanJo as ordens dos seus estimados 

clientes, dentro do horário habituei do comércio local, o que ajradcce.
ARMAZÍM { fSClIlIÓRIO: R. António Sem edo, 12 - M O  N T I J O

(Junto ao M ercado )

A G E N D A

U T I L I T Á R I A

Não sabemos se a ficção é mais 
imaginosa do que a própria reali
dade nos quadros rudes, brutais e 
caprichosos, ao dilacerar as figu
ras do palco da Vida. Vamos pela 
realidade, pela cruel existência das 
fatalidades, dos horrores, pela 
ironia acutilante e fatal das leis do 
Destino, pelo encarniçamento dos 
factos que compõem a desgraça, 
mas que afinal é a própria Vida, à 
qual nós estamos sujeitos pelas 
suas leis, boas ou más, felizes ou 
desgraçadas.

O quadro veio alé junto de nós, 
num café, em Setúbal, à hora de 
almoço, enquanto aguardavamos 
mais umas horas de trabalho.

. . .  Um rapaz novo, modesto e 
limpo, com uma pasta de cabedal 
na mão vendendo jogo da lotaria, 
de óculos no máximo de diopte- 
rias, quase cego, a dois palmos de 
distância não nos reconhecia, em
bora contactassemos diáriamente 
na mesma terra — aqui em Mon
tijo !

Difusamente, apenas vendo vul
tos e sombras ali estava em Setú
bal o Bento, rapaz novo, apre
goando cautelas, ganhando a Vida 
honradamente, mas não na espe
rança de melhores dias, porque 
ele coitado, está condenado por 
cada dia que passa a enterrar-se 
na escuridão. Vai ficar cego... 
Vai ficar cego, preso a uma ben
gala branca!

Lembram-se do Bento?...
Sei que, ainda estudante, era 

um rapazinho que nada lhe faltava. 
Seus lábios eram varinhas mágicas. 
Pediam e os desejos materializa
vam-se. Foi um garoto feliz, rico, 
gaiato, nada lhe faltando... Era 
amigo do seu amigo, bom colega 
e bom rapaz...

Foi crescendo, fez-se homem... 
Para que contar a sua vida? O 
Destino, surrateiro, irónicd, feroz
mente foi golpeando-o, física, ma
terial e moralmente. Cegou-o, 
esfarrapou-lhe a alma. O ferro da 
desgraça foi-se enterrando mais e 
mais, profundamente procurando 
aniquilá-lo, baní-lo, se possível 
fora, da face da terra...

O Homem e a Natureza, de 
mãos dadas na crueldade, foram- 
-no esmagando, abatendo. Ainda 
não está morto nem totalmente 
cego. Daquele rapaz alegre, feliz e 
despreocupado, ainda resta um 
ser humano de alma esfarrapada, 
um vendedor de cautelas, quase 
cego...

O Bento estava na nossa frente.
E, a uma pergunta dum zmigo, 

respondeu: «. . .o seu mal não 
tinha cura. Já não havia lentes 
para si. Estaria dentro de pouco 
tempo mergulhado eternamente na 
escuridão. Cego!... Lonquínqua- 
mente uma esperança, se fizesse 
determinado tratamento todos os 
anos... mas isso era impossível-.. 
não tinha posses...  nada tinha de 
seu para tentar esse tratamento... 
Iloje apenas dispunha daquelas 
cautelas»...

Sentimos a garganta seca e uma 
lágrima rebelde aflorou-nos aos 
olhos. O nosso coração sufocáva
mos. Tivemos vontade de gritar: 
O Deus, acudi a este infeliz! Pou- 
pai-o! Salvai-o da cegueira!

Este pobre e quase cego, também 
já não terá amigos ?! . . .

Montijenses! Leitores! Tende 
pena deste filho de Montijo, que 
anda de terra em terra ganhando 
honestamente a sua vida, arras
tando penosamente a sua cruz.

Dai o que quizerdes; o que vos 
for possível; o que ditar a vossa 
consciê,ncia, mas dai para se tentar 
o tratamento que este infeliz pre
cisa. Se este não resultar útil, pa
ciência ; restar-nos-à a tranquili
dade da nossa consciência por 
termos feito os possíveis para o 
salvar.

Todavia, tentemos evitar que 
daqui a algum tempo se veja mais 
um ceguinho filho da nossa terra 
de alma retalhada, agarrado à sua 
bengala branca e vendendo cau
telas, arrastando a sua cruz até 
que a Morte o liberte...

Para se acudir a esta desventura, 
convidam-se os nossos leitores a

Farmácias de Serviço

5.a feira, 14
6.* feira, 15 
Sábado, 16 
Domingo, 17 
2.a feira, 18 
3.4 feira, 19 
4.“ feira, 20

—  M o d e r n a
— H i g i e n e
—  D i o g o
—  G i r a l d e s
— Mo n t e p i o
—  M o d e r n a

—  H i g i e n e

3 o l e t i m  R e l i g i o s o  
Vida C atólica

HORÁRIO DAS MISSAS
5.a-feira, 14, — às 9 e 21 h. (Ce

lebração Bíblica da Virgilica da 
Assunção).

6.a-feira, 15, — Assunção de N * 
Senhora — (Dia Santo de Guarda;, 
na Igreja Paroquial, às 8 e 11,30; 
no Afonsoeiro, às 10 h.

Sábado, 16, — Na Igreja Paro
quial, às 8,30 e 9 h. (Comunhão); 
na Atalaia, às 9,30 h.

Domingo, 12, — na Igreja Paro
quial, às 8, 11,30 e 18,30 (Terço e 
Bênção); no Afonsoeiro, às 10 h.

E s p e c t á c u l o s
CINEMA TEATRO

JOAQUIM DE ALMEIDA
5.a feira, 14; (Para 17 anos) Uma 

deliciosa história de amor, onde 
predomina o espírito e a malícia 
parisiense: «Boa Noite Paris... 
Bom Dia Amor».

6.a feira, 15; (Para 17 anos) Um 
filme como nunca foi visto em 
Portugal: «Adão e Eva»; um filme 
que nos revela como Deus criou 
a terra e o homem.

Sábado, 16; (Para 12 anos) Um 
filme de ficção científica: «O Pla
neta Proibido»; uma grande reali
zação da Metro. A conquista dum 
planeta no ano 2.030.

Domingo, 17; (Para 12 anos) 
Um filme comovente mas diver
tido ao mesmo tempo: «Aquele 
Fato Branco», com o pequeno 
grande actor espanhol Miguelito 
Gil.

2.a feira, 18; (Para 12 anos) O 
filme do campeonato do mundo 
de futebol: «Golo! Campeonato 
Mundial de Futebol».

(Duas horas de projecção)
3.a feira, 19; (Para 12 anos) Deve 

ser condenado um homem hon
rado e pacífico que matou para 
salvar o filho? «A História do 
meu Crime».

A Escola de Condução 

S i l v a n o  S a r a i v a
E M  M O N T I J O

Previne os interessados que só 
podem fazer exame de condutores 
de ligeiros e pesados com a 3.a 
Classe de I.istrução Primária, até 
ao fim deste ano.

T r e s p a s s a - s e
CASA DE BICICLETAS bem 

afreguesada, e com diversos aces
sórios à venda.

Bom local. Informa esta redacção.

V e n d e - s e
— Um PRÉDIO acabado de 

construir.
Trata na Rua Serpa Pinto, 66

— Montijo.

inscreverem-se na subscrição 
aberta neste sentido e enviando- 
-nos directamente o seu óbulo de 
caridade.

«A Província» desde já ao ini
ciar essa subscrição, concorre com
o seu donativo de Esc. 100$00, e 
confia noá sentimentos humanitá
rios de todos os seus leitores, e 
em especial, da população monti
jense.
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Incremento 
do Turismo 

Mâtional
(Continuação da 1.* página)

Fundo de Turismo, despen
deu perto de 9 .000 contos 
em comparticipações e sub
sídios, caucionando emprés
timos na i mp o r t â nc i a  de 
7.500 contos.

A s  c o m p a r t i c i p a ç õ e s  e 
subsídios concedidos tiveram 
por fim permitir a conclusão 
de obras em curso em hoteis, 
renovar, apetrechar e melho
rar pequenos hoteis, pensões 
e restaurantes típicos por 
todo o País e ajudar a reali
zação de festas regionais e 
competições desportivas com 
interesse turístico.

Se o problema turístico 
português ainda está longe 
de atingir o desenvolvimento 
que todos desejamos, isso 
não deminui a extraordinária 
acção que o Estado vem de 
há anos desenvolvendo em 
todos os sectores, criando e 
favorecendo todos os orgãos 
fundamentais do Turismo da 
capital e das províncias. As 
estradas, as Pousadas, os 
arranjos citadinos e rurais, 
os hoteis, os postos alfan
degários e tudo o mais que 
por qualquer modo seja de 
interesse para o nosso tu
rismo, o Estado não tem 
regateado nunca o seu auxí
lio.

Com tal orientação, de 
esperar é que dentro de 
alguns anos, Portugal ocupe 
dentro do turismo mundial o 
lugar de relevo que tem di
reito.

A imprudência 
dos peões ...

(Continuação da l.a página)

culavam com cautela, como 
ainda, nos casos de se ofe
recerem para testemunhas 
de acidentes, saberiam qual 
o culpado e responderiam 
conforme a lei.

Por isso, com o ensino 
das regras de trânsito não 
só beneficiariam os auto
mobilistas como os peões. 
Não se davam, portanto, 
tantos acidentes e não eram 
condenados— certas vezes —  
condutores inocentes, pelo 
motivo das testemunhas ori
ginarem as condenações.

(D e  «Os Transportes»).

Por pedido ão nosso amigo 
e confrade de imprensa, sr. 
Gentil Marques, publicamos a 
seguinte declaração:

R e v i s t a  S e m a n a l

« M u n d o »
Para os devidos efeitos comu

nico que não estando de acordo 
com as atitudes tomadas pela nova 
administração da revista semanal 
ilustrada «Mundo», dispensando 
injusta e violentamente todos os 
antigos colaboradores — resolvi, 
por solidariedade para com 
esses colaboradores, p e d ir  
também a demissão de Direc
tor da referida revista, afastan
do-me portanto voluntàriamente 
do cargo, a partir do dia 31 de 
Julho de 1958.

Gentil Marques

SERVIÇOS M U N I CI P A L I Z A D OS  

DE M O N T U O

Concurso público para a ar
rematação aa empreitada de 
montagem e fornecimento dos 
materiais destinados à electri
ficação de Pègões-Gare e Pè- 
gões-Cruzamento — Freguesia 
de Canha — Concelho de Mon
tijo.

** *
Faz-se público que pelas 14 ho

ras do dia 10 de Setembro de 1958 
se procederá na sala de sessão da 
Câmara Municipal de Montijo, ao 
concurso público acima designado.

A base de licitação é de Esc. 
468.000$00 (quatrucentos e ses
senta e oito mil escudos.)

O processo de concurso encon
tra-se patente na Secretaria dos 
Serviços Municipalizados, todos os 
dias úteis das 9,30 h. às 12,30 h. e 
das 14 h. às 12 h.

Montijo, 1 de Agosto de 1958 
0 Presidente do Conselho de Adminiifrofõo

(Josè da Silva Leite)

Po sto  d e  Reg isto  C ivil 

e m  P è g õ e s
Foi publicado no «Diário] do 

Governo» uma portaria, em que é 
criado um posto de Registo Civil 
na freguesia de Santo Isidro de 
Pègões, deste concelho. ^

festos de N," Sr.° do Rosário, no Barreiro U I I R O M á Q U l À
Sob o patrocínio da Câmara Mu

nicipal desse Concelho começaram 
no domingo, dia 10, naquela vila,

fn g . Gabriel Mimoso
E x a m e s

Pelas brilhantes provas presta
das por seu filho Gabriel José, nos 
exames do 2.° grau. de Admissão 
ao Liceu e Escola Técnica do 
Montijo, está de parabéns este 
nosso prezado assinante. De para
béns está também o professor que 
o habilitou, o sr. prof. José Ma
nuel Landeiro, nosso prezado cola
borador.

as tradicionais festas de Nossa Sr a 
do Rosário, as quais atraindo sem
pre elevado número de pessoas, se 
prolongam este ano até ao próximo 
domingo, dia 17-

No primeiro dia efectuou-se a 
sua imponente procissão, seguida 
de arraiaj, que teve grande con
corrência de público, e à noite um 
valioso concerto pela Banda da 
C.U.F. do Barreiro.

Na noite de 11, com a continua
ção de arraial deu ali também con
certo, a Banda da Sociedade 1.° de 
Dezembro, de Montijo. que foi pre
judicada pelas más condições do 
tempo; e na terça-feira última, 
dia 12, realizou-se um outro que 
foi abrilhantado pela Banda Demo
crática 2 de Janeiro, igualmente 
da nossa vila, já com maior assis
tência.

S A N  F E R , L. D  A

ARM AZÉN S 
mOANJO, Roa Ja Belo Visto

moinho que resistiu ao 
construções, A R A M E S ,

S E D E
LISBOfl, Rua de S. Julião, 41-1.° |||U

A E R O M O T O R  S A N F E R  o 
ciclone —  F E R R O S  para 
A R C O S ,  etc.

C IM E N T O  P O R T L A N D , T R I T U R A Ç Ã O  de alimen
tos para gados

RIC IN O  B E L G A  para adubo de batata, cebola, etc.
C A R R IS , V A G O N E T A S  e todo o material para Ca

minho de Ferro
A R M A Z É N S  DE R ECO V A G E M

m u i t o s ; ^
J.V

JÁ I N S T A L A D O S  C O M O  M O T O R E S  O E  P R O P U L S Ã O  
E E M  G R U P O S  A U X I L I A R E S  E M

BACALHOEIROS

CARGUEIROS. ARRASTÕES

REBOCADORES E BARCOS 
DE WiOTOS

■À

\J N

EMBARCAÇÕES FLUVIAIS 
DE PASSAGEIROS

TRAINEIRAS DE

\J \

IODOS OS TIPOS

N o v i l h a d a  e m  O l i v a  d e  
l a  F r o n t e r a  —  ( B a d a j o z )

Luís Àlegria —  Vence
Em 25 de Julho último, — dia 

do Apóstolo S. Tiago—, efectuou 
-se na praça de touros de Oliv; 
de la Frontera, um sensacional 
espectáculo taurino em que toma
ram parte os matadores de novi
lhos Luís Alegria (montijense) 
e Júlio Coca, (sevilhano), com 
suas quadrilhas de bandarilheiro».

/  Os novilhos foram fornecido 
pela afamada ganaderia do Sr. 
Conde de la Corte e representa
vam quatro formosos e bravos 
animais.

Segundo noticiou a imprensa do 
país vizinho, ambos os artistas 
deram uma grande tarde ao pú
blico pelo seu arrojo, destrezi e 
domínio perante o inimigo, de
monstrando desembaraço com ca
pote e muleta, e no final foram- 
-lhes concedidas as respectivas 
orelhas, obrigando-os o público a 
dar várias voltas ao redondel, far
tamente ovacionados por toda 
assistência.

Pela sua brilhante actuação 
nesta praça, a empresa firmou-lhes 
contratos para a próxima feira de 
Setembro.
.̂Felicitamos estes arrojados ar

tistas, — e neste caso especial, 
Luís Alegria, de 22 anos que tem 
evidenciado toda a sua boa von
tade e um grande desejo de abrir 
caminho nas lides tauromáquicas.

Montijo, na pessoa dum 
dos seus filhos, tem mais 
um novo toureiro!

VEDEIAS
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F u t e b o
D e s p .  M u r f a c é m ,  

O s  I b é r i c o s ,  4
Visitaram Setúbal no 

domingo, dia 3, os com' 
ponentes do Grupo Des
portivo Beal de Murfa 
cem. (Trafaria) a fim de 
retribuírem a visita do 
Grupo Desportivo «0s 
Ibéricos» de Setúbal, em 
Junho, àquela localidade,

Disputou-se no campo 
do Vitória F. Clube um 
desafio de futebol entre 
as equipas dos dois gru
pos, que apresentaram as 
seguintes formações:

IBÉRICOS: J. Lopes; 
Luís, Aldo e Abade; .1. 
Luís e Messines ; Espadi
nha, Travassos, Canas 
Rosa, Fuzeta e Venâncio.

TRAFARIA:  Abreu; 
Rijo, Arnaldo e Inocêncio; 
Custódio e Mateus; Ci
priano, Rosa. J. Manuel, 
Aureliano e Gomes.

Os golos dos Ibéricos 
foram marcados por Ve
nâncio (3) e Messines (1), 
ambos estreantes nesta 
turma, pelo que a sua es
treia pode considerar-se 
auspiciosa. A vitória dos 
Ibéricos foi merecidís- 
sima.

No final do prélio, 0 
capitão da turma da Tra
faria fez entrega dum 
lindo galhardete, ao capi
tão da turma adversária. 
Com este triunfo os Ibé
ricos conquistaram a Taça 
«Amizade».

Findo o desafio, teve 
lugar no Retiro da Algo- 
deia o almoço de confra
ternização, após o que os 
visitantes percorreram os 
monumentos e museus da 
cidade, e igualmente a 
Feira de S. Tiago.

Seguidamente na Pen
são Vinícola Setubalense 
teve lugar um lanchei 
com a presença dos com
ponentes da Trafaria e 
dos Ibéricos.

No próximo dia 11 d° 
corrente os componente* 
do grupo setubalense des- 
locar-se-ão à Trafaria » 
fim de retribuirerr? esta 
visita e assistirem às fes
tas anuais e feira que se 
realiza naquela localidade 
e bem assim visitarem i 
Costa de Caparica e a Co
lónia de Férias da F.N.A- >'

Rui Oliveira
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E M O ZBaixa d o  B a n h e i r o

<0 Século», de 16 dejulho  
último e de 3 do corrente, re
fere-se ao fabrico, higiene e 
peso do pão, na venda ambu
lante em várias localidades 
do nosso país.

Também nós nas colunas 
deste modesto semanário te
mos já abordado este magno  
problema repetidas vezes,  
sem que infelizmente tenha 
havido uma entidade oficial, 
a ouvir os nossos clamores 
para tomar providências !

É para nós bastante lamen
tável, —  e que nos perdoem 
o nosso desabafo — , mas te
mos a dizer : —  «continua a 
falta de vigilância», desde 
há muito tempo.

As dezenas de padeiros 
ambulantes na venda ao do
micílio,-tanto de cá da locali
dade, como do Barreiro, 
Alhos Vedros e Moita do 
Ribatejo, q u e  diáriamente 
abastecem a Baixa da Ba
nheira, seguem três princí
pios:

0  primeiro, consiste em 
atropelar as leis, porque já 
não se encontra um único 
que faça uso das respectivas 
balanças, se algum ainda as 
traz.

0  segundo, é que em cer
tos dias o pão mal se pode 
tragar: —  mal cozido, mal 
saboroso e azedo, e ainda 
com a parte do lar cheio de 
carvão de cinza.

0  terceiro, falta de higiene 
emau acondicionamento nos 
cestos.

Para que este estado de 
coisas termine de vez, em 
defesa dos humildes e pací
ficos doze mil e tal habitan
tes que tem a Baixa da Ba
nheira, voltamos a pedir a 
quem de direito urgentes e 
rigorosas providências! —  C .

Bombarral
O  150.° aniversário da Ba

talha da Roliça, travada a 
poucos quilómetros d e s t a  
vila no dia 17 de Agosto de 
1808, entre as forças anglo- 
-portuguesas c o m a n d a d a s  
pelo general Wellesley e os 
invasores napoleónicos sob 
o comando de Delaborde, em 
que os franceses foram obri
gados a bater em retirada 
para Torres Vedras, onde 
viriam a sofrer pesada der
rota na célebre batalha do 
Vimeiro, será assinalado com 
uma exposição biblio-icono- 
gráfica, de iniciativa parti
cular, no antigo Palácio Gor
jão, onde funcionará o futuro 
Museu Municipal.

Lamenta-se que as enti
dades oficiais desta vila te
nha ignorado tão glorioso 
acontecimento, que brilha na 
História Pátria como feito de 
grande valor e enobrece a 
história do Bombarral, o qual 
deveria ser comemorado con- 
dignamente com um progra
ma de cerimónias adequadas 
ao célebre evento histórico.

—  Duas brigadas dos Ser
viços de Radiorrastreio do 
Instituto de Assistência Na
cional aos Tuberculosos per
correram este concelho, du
rante alguns dias, tendo ra
diografado cerca de 4.500  
pessoas de todas as classes 
sociais incluindo numerosas 
crianças em idade escolar. 
As microrradiografias come
çaram agora a ser distribuí
das aos interessados na se
cretaria do hospital Casimiro 
da Silva Marques, desta vila.
—  C.

V isa d o  p e la  C en su ra
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E S T R
Festas Setembrinas

A s  festas da exaltação de 
Santa Cruz, desta cidade, 
têm lugar nos dias 7 a 9 de 
Setembro próximo e pro
metem este ano novas ca
racterísticas.

A  grande Comissão das 
Festas, presidida pelo ex.mo 
sr. Presidente da Câmara, 
professor A g o s t i n h o  da 
Costa Macedo, reuniu-se na 
noite de 21 do mês findo, 
no salão nobre da nossa  
Câmara Municipal.

Nessa reunião estavam  
r e p r e s e n t a d a s  todas as 
colectividades da cidade, 
que d e s in te re ssa d a m e n te  
dão a sua colaboração.

Bem assim foram organi
zadas as sub-comissões que, 
dentro das suas possibili
dades actuarão de comum  
acordo com a comissão cen
tral.

Para já, podemos infortnar 
que actuarão nas grandiosas 
festas, uma Banda e um 
Rancho Folclórico de nacio
nalidade espanhola.

A s  sub-comissões pensam 
num concurso de montras e 
ornamentações de janelas, 
com motivos alentejanos.

Começaram também a d i 
rigir consultas a Bandas e 
Ranchos Folclóricos nacio
nais.

Haverá duas corridas de 
touros e um festival, exibi
ção de Ranchos, concertos 
por reputadas Bandas He 
música, incluindo as locais, 
um deslumbrante fogo de 
artifício, um encontro de 
hóquei em patins, na Espla
n ad a-P arq u e, festas reli
giosas, etc..

Estas festas à Exaltação

de Santa Cruz, trazem à  
cidade-jardim de Estremoz, 
muitos milhares de foras
teiros.

D e s e j a m o s  à comissão  
central e às sub-comissões, 
um retumbante êxito, para 
bom nome da cidade de 
Estremoz.

Estas importantes festas 
são patrocinadas pela C â 
mara Municipal e Grémios  
da Lavoura e C om ércio .—  
(C.)

Novo correspondente 

em Alhandra
Deu-nos a honra de acei

tar o cargo de nosso corres
pondente na laboriosa fre
guesia de Alhandra o nosso 
particular amigo e prezado 
assinante, sr. Bernardino 
Pinheiro de Almeida, ali 
residente.

Folgamos em ver figuiar 
o seu nome entre aqueles 
dos nossos dedicados cola- 
boladores, esperando assim 
ver r e p r e s e n t a d a  aquela 
progressiva localidade riba
tejana, pêlo carinho qne 
dispensará de futuro aos 
seus interesses e vida local.

T e i e f o n e  030  376
Para Boas Fotografias

p r o c u r e  a

f o r o  m o m n c n s f
Av. João de Deus, 71

(à Praça 1.° de Maio) 
M O N T I J O

c A i t e  é t  

c A z H j  t a  i

(Continuação da última página)

lídima colega Mariana Rey 
Monteiro.

—  No T rindade?—-inquiri
mos.

— A  p e ç a  e s p a n h o l a  
«Yerma», de Garcia Lorca, 
na Empresa do Dr. Azinhal 
Abelho, para o «Teatro de 
Arte de Lisboa».

Despedimo-nos de Luisa 
Neto. Quando saíamos do 
Teatro Avenida, no nosso  
espírito perdurava ainda, em 
simultaneidade com a perso
nalidade de sonho da artista, 
uma das tiradas mais vigo
rosas de «A esquina da noite», 
em que Madalena Sotto, 
simbolizando em oposição, 
a Vida, ou «a tragédia do 
Instável e do Provisório» diz 
à intérprete da M o r te :

—  «Bruxa»! Tu és a mi
nha sombra n egra !

E no meu subconsciente 
de «rato de bastidores» re
percutia se, como num eco 
teatral, como uma réplica- 
-farândola este pensamento 
que só por si explicava o 
valor da nossa entrevistada 
de h o je :

— Bruxa não, mas antes 
feiticeira da arte de repre
sentar ; sombra negra, tam
pouco, porque o seu olhar 
inteligente e etéreo repre
senta bem a luz fascinante 
da Arte no seu mais elevado 
grau. Quanto a Morte 1 Não ! 
Digamos antes Vida, porque 
Luisa Neto sabe, com todo 
o esplendor do seu talento 
inigualável, dar vida aos 
seus personagens mais dife
rentes,—  uma vida eterna 
que se repercutirá através 
da História do nosso melhor 
teatro d e c l a m a d o ,  mercê 
desse seu talento incompa
rável que é apanágio dos 
artistas com A  grande, como 
Ela!

N . °  1 1 0  F o l h e t i m  d e  « A  P r o v í n c i a »  1 4 - 8 - 1 9 5 8

fffldeia do ffívesso
c f ic r  c A i v a r c  Q9a l e n t e

Depois, certo dia, a Ermelinda encontrou um homem e foi; mais adiante veio 
°utro. . .  e outro. . .  e foi.

E tal como profetizara, podiam chamar-lhe agora a Maria Alegria Segunda... ou a 
'Ermelinda calatra» !

A aldeia estava em festa, — festa rija e de estrondo.
Ue manhã já os foguetes e morteiros ribombavam nas encostas dos montes, alar

gando os lugarejos.
Inaugurava-se naquele dia a grandiosa fábrica da «Sociedade Nacional de Aglomera

dos Lim.*», que levara mais dum ano em construção.
Estava, finalmente, descoberto o segredo, — aquele segredo que trouxera meio mundo 

'ntrigado e originara as mais estapafúrdias suposições !
Os maquinismos, — caldeiras, trituradores, prensas, estufas secadores, etc. — tinham 

chegado semanas antes e deram aos basbaques horas de pasmo e de expectativa.
A central eléctrica, com seus dínamos colossais e quadros complicados, era objecto 

de admirações interjectivas nos «centros culturais» da aldeia.
E o mais curioso foi que a presença das máquinas, dos montadores e engenheiros 

das várias especialidades, trouxera àquela gente um ar superior, cheio de importância, que 
desafiava o ridículo; e até já falavzm de forma diferente, com termos estropiados, apa
gados no rasto das conversas e proferidos com ênfase nos «mata-bichos» matinais e nos da 
j°Satina.

Era v u lg a r  o u v i r : — A nossa fábrica, a fábrica mais completa da península, 
a «industra» sem igual no nosso pais, o que se ia fazer dos agloweiados, desde 
°s pavimentos até os peneus para automóveis e camionetas, o pessoal aos milha-
l es que se empregariam, os paises para onde iriam  os produtos mauufacturado8(l) 
e outros que tais...

E ainda a propósito da fábrica que ia funcionar, atiravam-se às manadas invencio 
nices e baboseiras : — Que se construíam com os aglomerados casas, navios, ferramentas,— 
o mafarrico!; e os rudes e os simples doutros tempos colaboravam na propaganda, descre
vendo aos estranhos pormenores que a imaginação criava e avolumava.

No terreiro em frente à tachada principal, viam-se todos os d as camionetas carrega
das e automóveis com o pessoal especializado, num vai-vem tumultuoso de grande indús
tria em movimento.

E quando se aproximou a inauguração, com dia marcado e programa de estalo, o 
caso transformou-se em acontecimento sensacional, maior que a festa e a romaria da tra
dição.

O «Palonso», a «Vinagreira», o «Jesuino», e o «Pimpão», tinham cartazes às portas 
convidando o «povo» a comparecer e a associar-se, — (o «Roberto da Avenida» desapare
cera há muito por causa duma tranquibérnia no «mercado negro.»); o «João da Loje» e a 
ti Emila Joana» botaram fotografias nos mostradores e tinham balões «à veneziana» para 
a célebre noite; a Mariana, a Rosária, a Julieta da ti Encarnação, e outras da igualha, an
davam numa roda viva com fatiotas repimponas, executadas nas modistas de fama da vila, 
de cabelos cortados e saca-rolhas aos lados, de olhos postos nos amázios e nos bailaricos 
em perspectiva; os moços casadoiros, os operários, toda a mocidade dos arredores ansiava 
pela festança; e só meia dúzia de velhas e velhos rabujentos e testarudos, se abstinha e se 
desinteressava do assunto, continuando na desconfiança e retraimento de sempre.

À hora do almoço chegou a Banda Civil de Carrabuselas (não gostam que lhe cha
mem «filarmónica!), assoprando a marcha favorita das entradas nos «povos» e atroando os 
vales com as eslrépitas ressonâncias.

O gáudio subiu de ponto !
A multidão electrizada marchava na vanguarda, os catraios em cachos, — toda a 

«canalha» das canas dos foguetes, as moças e os moços de braço-dado; e à menor paragem 
havia logo salsifré e cabriolas de empernão.

Deram a volta aos edifícios da fábrica, cumprimentaram a gerência com o hino 
colectivo, e subiram depois ao «povo», por onde se aboletaram nas casas particulares em 
alegre convívio.

Pela tarde foi a cerimónia.
Havia bandeiras e galhardetes em todo o recinto. No portão da entrada a fita simbó

lica esperava a tesoura oficial do momento culminante.
0 sr. Morais lá andava, radiante, triunfal, numa azáfama sem parança, gritando ordens 

para todos os lados, afim de que nada faltasse e tudo corresse com eltvação e brilhantismo.
Cortada a fita ao som dos acordes (1) e dos morteiros, foi a fábrica invadida pela 

multidão desenfreada que tudo bisbilhotou : altos fornos, instalações sanitárias, oficinas e 
refeitórios, depósitos e garagens.

Um dos engenheiros, — talvez o futuro director-explicava ao grupo das principais 
entidades ;

( C O N T I N U A )
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A R T E  E  A R T I S T A S
Falar da actriz Luisa Neto 

não é tarefa fácil se atentar
mos em que, o seu todo —  
arte, antagonismo do carác
ter dos personagens que lhe 
são destinados, personali
dade firme, distinção e be
le za —  constituem uma com
plexidade de pontos de refe
rência a considerar dum só 
golpe de vista, que deixam 
o jornalista perplexo. Pelos 
factos apontados, uma entre
vista relâmpago com tão bri
lhante actriz, redundaria num 
contra-senso, porque esse  
género de trabalho banaliza
ria a personalidade incon
fundível de tão grande intér
prete dos mais variados au
tores.

A primeira vez que con
tactei com Luisa Neto foi no 
Teatro da Casa de Itália, na 
rua do Salitre, há já uns 
bons quinze anos, na sua 
interpretação do papel do 
«Príncipe Carlos», na tragé
dia do século dezassete, de 
Vittorio Alfieri, «Filipe II>.

Mais tarde, vim encontrar 
Luisa Neto no drama «A  
esquina da noite», no Teatro 
A v e n i d a ,  no p a p e l  de 
«Morte».

Dos meus frequentes con
tactos com a lídima intér
prete de Vittorio Alfieri, cuja 
actuação brilhantíssima fi
cará gravada para todo o 
sempre em minha memória 
de apreciador «enragé» de 
bom teatro, nasceu hoje esta 
entrevista que dou à apre
ciação dos nossos leitores, 
não pelo meu humilíssimo 
trabalho, mas porque Luisa 
Neto merece que dela se 
fale. por causa do seu ta
lento inigualável, e, pena é 
que a não vejamos mais ve
zes nos nossos tablados. A 
culpa não é dela, nem minha, 
nem tampouco do leitor, mas 
tão sòmente da crise que o 
teatro atravessa na hora pre
sente em que esse teatro,

o instrutivo divertimento dos 
nossos avós e até dos nossos  
pais, parece ter sido quase 
que votado ao abandono, ao 
desprezo e ao esquecimento.

—  Onde e quando se e s 
treou Luisa Neto ?

pode dizer, no Conservatório 
Nacional. Não se admire, 
porque me parece verdadeira 
até mesmo a primeira aula 
que deu o saudoso Mestre 
Alves da Cunha (estreia dele 
t a m b é m ,  como professor

faz, como pelo valor que ela 
representa aos nossos olhos 
de «ratos de bastidores», e 
escutámo-la com interesse 
crescente:

— Depois interpretei, ainda 
no Conservatório, o papel 
da «alcoviteira» na farsa 
«Inês Pereira», de Gil V i
cente e, em «A labareda», 
de Kistmakers, em que con
tracenei com o meu profes
sor, peça essa que, tendo 
servido de exame final à

sou sobejamente as preten- 
sões daquele homem de tea
tro.

Foi entre duas cenas da 
sua brilhante interpretação 
de «Branca»— o personagem 
simbólico «da tragédia do 
Imutável e do Eterno», em 
«A  esquina da noite ', do 
Dr. Armando Vieira Pinto, 
que, no camarim da artista’ 
no A v e n i d a ,  comparámos 
essa interpretação irmã gé. 
mea na espiritualidade do

Grandes artistas que os nossos leitores desconhecem
Ouçamos Luisa Neto, uma das nossas melhores trágicas da actualidade —  intérprete maravilhosa do teatro portuguêi
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A simpática e talentosa 
actriz contesta-nos:

—  Em 1946, no Teatro 
Apoio, no papel de «Felici
dade» da comédia «Cuidado  
com a Bernarda», do Dr. 
Ascenção Barbosa, na qual 
contracenei com a genial e 
saudosa actriz Maria Matos.

—  Recordações da sua e s 
treia ? —  perguntámos.

Todavia, antes de respon
der, perpassa no olhar inte
ligente desta grande artista 
um clarão simultâneo de ale
gria e de tristeza, e depois 
d iz-m e:

—  R e c o r d o ,  comovida, 
quando na noite da minha 
estreia Maria Matos, que 
teria sido uma grande actriz 
em qualquer parte do mundo, 
disse para os meus colegas :
—  Lembrem-se que ela se  
estreou comigo. —  Ora se 
aquela senhora se sentiu 
orgulhosa de mim,  como a 
poderia eu esquecer, e hoje 
ainda mais do que nunca, 
porque ela já não existe ? ! . . .

—  Sei que você, Luisa, 
fez um exame final brilhante, 
no Conservatório. Conte-nos 
as suas recordações dessa  
prova, que constitui verda
deiramente a sua estreia no 
teatro.

—  Com efeito —  prossegue 
a nossa interlocutora —  es-  
treei-me antes, se assim se

Y O G H U R T
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n e s s e  estabelecimento de 
ensino) e n e s s a  primeira 
aula, quando talvez ninguém 
esperasse, porque eu era 
uma rapariguita tímida e 
apagada, ele exclamou entu
siasmado : «20 valores. E s 
tás a ganhar 20 valores».

Depois, com a sua voz de 
sonho a artista acrescenta:

• m u
• r .

—3£ . --

—  Ê foi esta a estreia da 
minha vocação, não me es
quecendo também como ele 
me incitava para eu perder 
a minha timidez: Perde-me 
esse medo, porque tu és capas 
de Jazer muito e melhor.

Luisa Neto, figura de so
nho e de magia do nosso 
tablado, valor incontestável 
adentro da cena portuguesa, 
completa a sua resposta es
clarecendo-nos : —  E quando 
ao terminar a interpretação 
da protagonista da tragédia 
de Shakespeare «Romeu e 
Julieta», Alves da Cunha me 
disse : —  «Dá-me um abraço 
porque fizeste isso como 
gente grande», ele culminou 
a minha alegria não só com 
esta opinião autorizada, como 
atribuindo-me a classificação 
máxima desse ano.

A narrativa de Luisa Neto, 
enleva-nos, não só pela ma
neira eloquente' como ela a

actriz Bárbara Virgínia, que 
ela desempenhou t a m b é m  
com distinção, eu fui es
colhida para ajudá-la e Alves  
da Cunha distinguiu-me, le
vando-nos pela mão à frente 
do proscénio. Como deve 
calcular, todas estas recor
dações são o alimento espi
ritual dos artistas.

Luisa Neto faz uma pausa, 
para logo prosseguir:

—  Quando estava prestes 
a terminar o meu curso, no 
C o n s e r v a t ó r i o  Nacional, 
actuei no Casino Peninsular 
da Figueira da Foz, em 1943, 
onde interpretei o papel de 
«Amélia», anteriormente de
sempenhado pela g r a n d e  
actriz Emília de Oliveira em 
«O autoritário», peça essa 
em que alcancei um grande 
êxito, tendo sido felicitada 
pelo sr. Conde da Figueira 
da Foz. Foi, então, que o 
meu p r o f e s s o r  Alves da 
Cunha me contratou para 

' uma «tournêe» pela provín
cia, tendo actuado no Teatro 
de Aveiro e em Pombal, 
onde interpretei o papel de 
«Berta», em «O  instinto», 
de Kistmakers, e o duma 
ingénua em «As Duas Cau
sas». Seguidamente, regres
sei ao Conservatório, para 
o meu exame final.

É nesta altura que eu vou 
encontrar Luisa Neto, a in
térprete de «A esquina da 
noite», peça de tema neo- 
-espiritualista, noMicro-Tea- 
tro do Salitre, na tragédia 
«Filipe II», de Vittorio Alfieri, 
no difícil papel de «Príncipe 
Carlos». Contudo, entre a 
varonilidade deste persona
gem da tragédia italiana, do 
século dezoito, e o delicado 
papel de «A esquina da 
noite», perpassa a mesma 
arte. magnífica de grande 
comedianteque é Luisa Neto, 
a figura de sonho que o Dr. 
Gino Saviotti, do Teatro 
Essencialista, da Casa de 
Itália, buscou nesta artista, 
cujo temperamento ultrapas-

Príncipe Carlos e, ao recor
dar, alguns anos volvidos 
sobre aquela representação 
do Salitre, mais se arreigou 
em minha mente a inolvidá
vel recordação, que é pura 
rsalidade, da figura de espí
rito e de sonho que consti
tuem a personalidade desta 
actriz, procurada, descoberta 
e revelada por Saviotti, -  
dotes esses que presidem a 
todos os papéis da jovem 
Luisa Neto, que a guindam 
desta sorte a um plano in
descritível de beleza e de 
fantasmagoria.

Despertados dessa espécie 
de letargo em que o nosso 
espírito vagueou por alguns 
momentos, voltámos à rea
lidade para lhe perguntar
mos :

—  Em que teatros da capi
tal representou ?

—  No Nacional, depois no 
Trindade, no Apoio, no Va
riedades e Politeama, onde, 
neste último, representei uma 
peça de Pedro Bom intitu
lada «A qualquer hora o 
diabo vem », na qual inter
pretei o papel duma mulher 
que acabava num cáis, no 
género de «À esquina da 
noite», e acabava aí, levada 
pelo seu temperamento ins
tintivo, natural, simples e 
humano que a sociedade 
condenou. Também repre
sentei esta peça em Coim
bra, dedicada aos estudantes, 
e confesso-lhe, sem vaidade, 
que foi um êxito muito lison- 
geiro para mim, porque os 
estudantes são difíceis de 
contentar e ficaram muito 
satisfeitos com o meu tra
balho.

—  Que peças interpretou 
no Teatro Nacional ?

— «A águia de duas cabe
ças», de jean Cocteau, e 
«Um marido ideal», de Oscar 
Wilde, tendo, nesta última, 
sido chamada para substituir 
a talentosa actriz e minha

(Continua n a  p á g in a  5)
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